
Sistema penitenciário oferece de empréstimo a escola para presos

O Ministério da Justiça, por meio do Departamento Penitenciário Nacional (Depen), fez uma radiografia
para identificar as boas práticas criadas e aplicadas no sistema penitenciário brasileiro. Do Oiapoque ao
Chuí, todas têm como denominador comum a preocupação com a reintegração social do preso. No
Amazonas, por exemplo, chama atenção o projeto de liberação de créditos financeiros a egressos do
sistema penitenciário. O projeto consiste na habilitação de egressos e de seus familiares para obter
empréstimo, por meio da Agência de Fomento do Estado do Amazonas (Afeam). Os créditos variam de
R$ 5 mil a R$ 15 mil e têm como objetivo ajudar na abertura de pequenos negócios. Segundo dados do
relatório do Ministério da Justiça, não existe, no país, nenhuma outra medida semelhante.

Outra prática aplaudida é a parceria que a penitenciária feminina da Bahia fez com a Fundação Dom
Avelar Brandão Vilela, que pertence à Arquidiocese de São Salvador da Bahia. Juntas, uniram forças
para construírem uma creche próxima ao complexo penitenciário, onde são atendidos 145 filhos de
detentas em regime de internato e semi-internato. As crianças a partir do sexto mês de idade são levadas
para a creche e passam a encontrar suas mães em dias de visita.

Em Minas Gerais, o programa da universidade Uniube, de Uberaba, também merece destaque. Ele é
focado em curso de formação de tecnólogos na área de sulcroalcooleiro, com período de duração de três
anos. O curso é proporcionado a partir de uma bolsa dada ao detento e oferecida em várias unidades
penitenciárias do estado.

Em São Paulo, as práticas vão de ações para aumentar a auto-estima da mulher presa, como o concurso
Plantando Sementes, que escolhe a detenta mais bonita, a mais simpática e a que tem a melhor redação,
até curso de línguas e cultivo de horta. A prática mais voltada para a inserção do preso no mercado de
trabalho está no interior de São Paulo, em Mococa. Lá no presídio, os presos são preparados para prestar
prestar vestibular. O programa é destinado aos presos de regime semiaberto. A Penitenciária II de
Sorocaba também tem uma parceria com a Universidade Paulista (Unip) para novo aprendizado por
meio de oficinas, teatro e laborterapia.

No quesito educação, vale destacar que o Espírito Santo, estado criticado por manter presos em
contêineres, é o que mais tem presos em sala de aula. A informação é do Ministério da Educação. No
estado, 21,79% do total de detentos estudam. O índice capixaba supera o percentual do país, que é de
17,3%. O estado é seguido por Pernambuco, com 18%, e Rio de Janeiro, com 16,44%.

O MEC teve como parâmetro dados do Ministério da Justiça e do Departamento Penitenciário Nacional
(Depen). Atualmente, mais de 1,1 mil internos do sistema prisional capixaba frequentam as salas de aula,
que funcionam em 16 das 25 unidades prisionais do estado. O programa educacional Portas Abertas 
para a Educação, que leva a educação para as prisões do estado, foi instituído em junho de 2005.
Enquanto isso, no Rio de Janeiro, três unidades prisionais (Esmeraldino Bandeira, Serrano Neves e
Talavera Bruce) oferecem cursos pré-vestibular.

Para os detentos do Rio Grande do Norte, trabalho é sinônimo de renascimento. O estado tem servido de
exemplo para o país na ressocialização de detentos. Recentemente os apenados do estado ganharam mais
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uma ferramenta de integração com a sociedade, o projeto Reciclar e Renascer, implantado na
Penitenciária Estadual de Alcaçuz, em Nísia Floresta. Os presos trabalham no remanufaturamento de
cartuchos, toners e tintas.

Clique aqui para ver todas as práticas.
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